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I - Relatório 

1. Histórico 

A direção da Faculdade de Educação Física da Alta 

Araraquarense/Santa Fé do Sul encaminha relatório das ativida-

des desenvolvidas no ano de 1978 naquela instituição. 

Da análise dos autos verifica-se que o calendário 

escolar foi devidamente analisado pela Equipe Técnica deste 

Conselho, estando em concordância com a legislação em vigor. 

2. Fundamentação 

O exame do Relatório, procedido em conformidade 

com as disposições da Deliberação CEE nº 2/75, apresenta as 

seguintes informações básicas sobre o funcionamento, em 1978, 

da Faculdade de Educação Física da Alta Araraquarense / Santa 

Fé do Sul. 

1 - Da Estrutura e Funcionamento 

1.1 - organograma administrativo 

1.2 - relação dos funcionários da administração, 

cargos ou funções, tempo de serviço - carga horária por dia e 

respectivo vencimento. 

1.3 - modificação na situação jurídica do estabe-

lecimento: não houve modificações. 

1.4 - quanto as variações patrimoniais e subven-
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ções e auxílios recebidos. 

Foram recebidas subvenções das Prefeituras Munici-

pais de Santa Fé do Sul e de Pereira Barreto. 

1.5 - cumprimento das disposições regulamentares 

ou regimentais: dificuldades e soluções. 

Não houve maiores dificuldades, em 1978. 

2 - Da Organização Didática 

2.1 - cursos de Graduação. 

É mantido apenas o curso de graduação em Educação 

Física. 

2.1.1 - currículos dos cursos 

O currículo pleno é apresentado de fls 30 a 32. A 

distribuição das disciplinas, em conformidade com os semestres 

letivos, encontra-se de fls 33 a 34. A carga horária total é 

de 1920 (um mil, novecentos e vinte) horas letivas, já incluí-

das 60 (sessenta) horas/aula para Estudo de Problemas Brasi-

leiros. A duração do curso é de 6 (seis) semestres, que é o mí-

nimo determinado pela Resolução CFE nº 69, de 6 de novembro de 

1969, que fixa os mínimos de conteúdo e duração do curso de 

Educação Física. 

2.1.2 - organização e funcionamento dos Departamen-

tos. Há, em funcionamento, 4 (quatro) Departamentos de Biolo-

gia, de Pedagogia, de Ginástica e de Desportos. 

2.1.3 - outros cursos: Não há outros cursos. 

3 - Corpo Discente 

Movimento de matrículas: Em 1978, funcionaram os 

4 (quatro) primeiros semestres letivos do curso; deixaram de 

funcionar os 2 (dois) últimos semestres letivos. 

Percebe-se claramente que a Faculdade vinha pas-

sando por crises a partir de 1974 (senão anteriormente), culmi-

nando com a ausência de alunos matriculados em 1976 e 
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em conseqüência nos terceiro e quarto semestres de 1977 e 5º e 

6º de 1978. 

3.1 - distribuição numérica por curso 

Foram matriculados 228 (duzentos e vin-

te e oito) alunos nos 4 (quatro) primeiros semestres letivos 

de 1978. A relação nominal desses alunos é apresentada em fls. 

39 a 43. 

3.2 - evasão 

Percebe-se, aqui, também claramente, o ele-

vado índice de evasão. Veja-se, por exemplo, que, para um total 

de matrícula de 36 alunos em 1974 (1º semestre), vamos encon-

trar. apenas 19 no 6º semestre de 1976; para um total de matrí-

cula de 20 alunos em 1975 (1º semestre), vamos encontrar apenas 

11 alunos matriculados no 6º semestre de 1977; mesmo em rela-

ção a 1977, para um total de 47 alunos matriculados (1º semes-

tre), vamos encontrar apenas 27 em 1978 (quarto semestre). 

3.3 - candidatos aos concursos vestibulares -

origem e cursos realizados. Houve 98 (noventa e oito) candida-

tos para as 160 (cento e sessenta) vagas. Classificaram-se 86. 

(oitenta e seis), sendo o total de matriculados 92 (noventa e 

dois) pois foram matriculados mais 6 (seis) alunos portadores 

de certificado de conclusão de curso superior. 

O quadro de fls. 38 mostra-nos que a ocorrên-

cia de candidatos em relação ao número de vagas vinha se redu-

zindo, culminando com a ausência de candidatos em 1976. Em 1977 

iniciou-se o processo de preenchimento parcial das vagas, que 

em 1978 ultrapassou um pouco o limite de 50% das vagas fixadas. 

3.4 - alterações nos critérios de aproveitamen-

to - quer nos vestibulares quer nas provas regulares. 

O informe prestado em fls. 58 foi considerado 

impreciso pela Equipe Técnica, que solicitou esclarecimentos 
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(fls. 121). Amplas considerações a respeito foram tecidas pelas 

explicações, a nosso ver, satisfatórias. 

3.5 — da existência e eficiência do treinamen-

to profissional dos alunos consoante a natureza do curso (está-

gios, clínicas, colégios especializados). 

Não houve qualquer tipo de treinamento 

profissional. Em 1978 funcionaram, apenas, os 4 (quatro) primei-

ros semestres letivos. O estágio supervisionado é oferecido no 

último semestre, ou seja, no sexto. 

3.6 - índice de aproveitamento 

3.6.1 - porcentagem de aprovação por série ou 

disciplina. 

Do 1º ao 4º semestre, com a porcenta-

gem de aprovação, que foi de 100% em cada um deles. 

4 - Corpo Docente 

Da análise conclui-se que vários docentes não 

possuiam o parecer de aprovação do Conselho Estadual de Educa-

ção, o que levou a Equipe Técnica a oficiar à Escola, para ple-

na elucidação da situação funcional dos integrantes de seu Cor-

po Docente, bem como no tocante a regularização dos mesmos, pe-

rante as determinações emanadas deste Colegiado. 

Em resposta, a Escola esclareceu a situação 

de cada um dos professores questionados, (fls 125). Informando 

a atual composição do Corpo Docente, em conformidade com os De-

partamentos, nota-se que, com exceção de uma professora, cujo 

processo está em andamento, os demais professores têm parecer 

favorável do CEE. 

4.1 - Assiduidade funcional e cumprimento 

dos programas: Nada a destacar. 
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4.2 - relação das publicações científicas 

Não há qualquer publicação científica, de 

autoria de professores da Escola. 

4.3 - participação em congresso, simpósios reu-

niões científicas, pesquisas e outros trabalhos. 

Nada a registrar. 

4.4 - desistências: origens 

Não houve desistências em 1978. 

4.5 - relação professor-aluno para cada curso. 

Para os 228 (duzentos e vinte e oito) alu-

nos matriculados em 1978 (fls 38), a Escola contava com 11 (on-

ze) professores. Essa relação era, pois, de aproximadamente, 21 

(vinte e hum) alunos por professor. 

4.6 - dificuldades para substituição de profes-

sores. 

Não ocorreu qualquer substituição. 

4.7 - índices do aumento das atividades de pes-

quisas e números de professores em ativida-

de de pesquisa. 

Nada a registrar. 

5 - Órgãos Colegiados 

5.1 - Reuniões da Congregação - datas e princi-

pais matérias discutidas e aprovadas. 

A Congregação realizou 2 (duas) reuniões. 

5.2 - reuniões do Conselho Departamental - datas 

e principais matérias discutidas e aprova-

das. 

Houve 2 (duas) reuniões desse órgão. 

6 - Plano de Pesquisas 

Não há qualquer órgão responsável por pesqui-

sa, na Escola. 
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7- Condições Físicas do funcionamento. 

A escola funciona em 2 (dois) edifícios, dis-

pondo no total de 14 (quatorze) salas de aula; foi utilizado, em 

1978, somente o primeiro edifício. No final do ano de 1978, ve-

rificou-se a conclusão de uma quadra de desportos bem como de 

um minicampo. Encontravam-se, em construção, uma piscina semi-

olímpica e 4 (quatro) salas de aulas. 

7.1 - anexar planta do prédio 

A planta do prédio foi anexada ao Relató-

rio Anual de 1977 (processo CEE nº 1409/78) 

7.2 - equipamento didático referente a cada cur-

so. 

O equipamento está relacionado em fls 96. 

7.3 - plano diretor de obras 

Em fls 97 há menção do plano de conclusão 

da piscina semi-olímpica e das 4 (quatro) salas de aulas cita-

das no anexo II. 

7.4 - funcionamento da Biblioteca 

A Biblioteca é central. O total de livros 

registrados era de 1076 (um mil e setenta e seis). Seu horário 

de funcionamento é das 8h às llh, das 13h às 17h e das 19h30min 

às 23h30min. Não houve previsão orçamentária para esse setor da 

Escola, em 1978, enquanto para 1979 a previsão atingia 

C$ 73.000,00 (setenta e três mil cruzeiros). 

8- Calendário Escolar e Carga Horária 

8.1 - do calendário devem constar, além do mínimo 

de 180 dias letivos, os períodos de matrí-

culas, de recebimento de pedidos de trans-

ferência, de homologação das mesmas de pu-

blicação de freqüência e das notas de 
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aproveitamento, o período reservado aos 

exames finais se a Faculdade os adotar ou, 

em caso contrário, o período reservado pa-

ra recuperação dos alunos. 

O primeiro semestre letivo contou com 90 

(noventa) dias letivos, enquanto o segundo semestre abrangeu 

94 (noventa e quatro) dias letivos. 

9 - Plano de Realizações Didático - Científicas 

9.1 - seu cumprimento do estabelecido no 

ano anterior. 

Há informe da construção da quadra de 

esportes e do minicampo de futebol. 

9.2 - as condições de atendimento do mercado 

de emprego local e regional, com indi-

cação dos respectivos índices. 

Dos alunos diplomados pela Escola a 

maioria já está em franca atividade profissional, incluindo os 

Estados de Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Minas Gerais e Goiás. 

10 - Assistência ao Estudante 

Não há restaurante universitário nem serviço 

médico - odontológico. Para atribuição de bolsas de estudo, o cri-

tério foi referente à renda familiar. Foram beneficiados 67 (ses-

senta e sete) alunos com bolsas de estudo. 

11 - Situação Orçamentária e Financeira 

A receita com a recursos próprios somou 

Cr$ 576.279,43 (quinhentos e setenta e seis mil, duzentos e se-

tenta e nove cruzeiros e quarenta e três centavos). A Escola re-

cebeu recursos financeiros por subvenções das Prefeituras Munici-

pais de Santa Fé do Sul e Pereira Barreto. 
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As despesas do capital somaram Cr$ 357.594,50 

(trezentos e cinquenta e sete mil, quinhentos e noventa e qua-

tro cruzeiros e cincoenta centavos) enquanto as despesas corren-

tes alcançaram Cr$ 441.545,93 (quatrocentos e quarenta e um 

mil, quinhentos e quarenta e cinco cruzeiros e noventa e três 

centavos) destacando-se, nessa importância, as despesas com o 

pessoal que foram de Cr$ 207.949,80 (duzentos e sete mil, nove-

centos e quarenta e nove cruzeiros e oitenta centavos). 

A remuneração por hora/aula em 1978, do Corpo Do-

cente, era de Cr$ 60,00 (sessenta cruzeiros). 

12 - Situação do Diretório Acadêmico - sua existên-

cia, diretoria e principais atividades exerci-

das. 

O Diretório Acadêmico "24 de Junho" é o órgão 

representativo dos alunos da Escola. 

13 - Relação com a comunidade 

13.1 - formas de atendimento 

13.2 - participação da Faculdade nos órgãos de difu-

são, cultural e intelectual da comunidade. 

A citação referente a essa participação se en-

contra em fls 120. 

II - Conclusão 

Aprova-se o relatório 

anual, 1978, da Faculdade de Educação Física da Alta Araraqua-

rense/Santa Fé do Sul, sem prejuízo das verificações que se fi-
zerem necessárias. 

ARMANDO OCTÁVIO RAMOS 

Relator 
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III - DECISÃO DA CÂMARA 

A Câmara do Ensino do Terceiro Grau adota como seu parecer o 

voto do Relator. 

Presentes os nobres Conselheiros: Alpínolo Lopes Casali, Ar-

mando Octávio Ramos, Eurípedes Malavolta, 

Henrique Gamba, Moacyr Expedito M. Vaz Guimarães, Nicolas Boer, Paulo 

Gomes Romeo e Tharcísio Damy de Souza Santos. 

Sala da Câmara do Terceiro Grau, em 11.6.80 

a) Cons. Moacyr Expedito Guimarães - Presidente 


